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Resumo:  
O presente projeto constitui-se a partir do seguinte problema de pesquisa: Como o ensino de 
Matemática se viabiliza em currículos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
Integrada ao Ensino Médio (EPTIEM), por meio dos princípios de contextualização, 
flexibilidade e interdisciplinaridade em uma escola técnica estadual paulista do Centro Paula 
Souza? A pesquisa tem por objetivo analisar no desenvolvimento curricular de Matemática a 
construção discursiva dos princípios de interdisciplinaridade, contextualização e flexibilidade 
presentes em currículos prescritos, moldados e praticados da EPTIEM, a partir de um estudo 
etnográfico realizado em uma escola técnica estadual paulista. Trata-se de investigação 
qualitativa em educação com as seguintes ações: análises documentais (currículos oficiais e 
currículos moldados da escola); observações participantes (aulas, reuniões pedagógicas) e 
entrevistas com professores de Matemática. As relações preliminares entre currículos 
prescritos e o currículo moldado identificou-se uma carência de orientações em relação ensino 
de Matemática.   
Palavras-chave: Educação Profissional, Ensino Médio, Ensino de Matemática, Currículo. 
 

 

1. Introdução  

O censo escolar brasileiro de 2013 aponta que as matrículas na Educação Profissional 

cresceram 84,1% entre 2007 e 2013 totalizando 1.441.051 milhão de jovens na Educação 

Profissional, enquanto em 2007 estes somavam 780.162 (BRASIL, 2013). O censo escolar 

aponta que o estado de São Paulo apresentava, no mesmo ano, 359.427 jovens matriculados 

na Educação Profissional, o que correspondia a 32,6% das matrículas na Educação 

Profissional no Brasil (SÃO PAULO, 2013). Esses indicadores representam os altos 

investimentos feitos na Educação Profissional nos últimos anos.  
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De acordo com a Resolução CNE/CEB nº 06/12 que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Profissional (DCNEP), a Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio (EPTNM) será desenvolvida nas formas articulada e subsequente ao Ensino Médio: 

I - a articulada, por sua vez, é desenvolvida nas seguintes formas:  

a. Integrada – ofertada somente a quem já tenha concluído o Ensino 

Fundamental, com matrícula única na mesma instituição, de modo a 

conduzir o estudante à habilitação profissional técnica de nível médio ao 

mesmo tempo em que concluam a última etapa da Educação Básica;  

b. Concomitante – ofertada aos ingressantes no Ensino Médio (ou já o estejam 

cursando), efetuando-se matrículas distintas para cada curso, aproveitando 

oportunidades educacionais disponíveis, seja em unidades de ensino da 

mesma instituição ou em distintas instituições de ensino;  

c. Concomitante na forma – uma vez que é desenvolvida simultaneamente em 

distintas instituições educacionais, mas integrada no conteúdo; 

II - a subsequente, desenvolvida em cursos destinados exclusivamente a quem já tenha 

concluído o Ensino Médio. 

Os cursos da EPTNM desenvolvidos nas formas articulada integrada ou articulada 

concomitante na forma, requerem um projeto pedagógico unificado, mediante convênios ou 

acordos de intercomplementaridade, visando ao planejamento e ao desenvolvimento desse 

projeto pedagógico unificado na forma integrada. 

O interesse de investigação sobre a EPTNM se justifica pela escassez de 

investigações, no âmbito da Educação Matemática, que tratam de questões inerentes ao ensino 

de Matemática na Educação Profissional, conforme consubstanciado por Gonçalves (2012); se 

justifica ainda pelos elevados investimentos feitos nos últimos anos na expansão da Educação 

Profissional no Brasil, conforme dados apresentados anteriormente. 

Assim com foco nesta modalidade de ensino, surge nosso interesse de investigação 

pelo ensino de Matemática no contexto de cursos de Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio Integrado ao Ensino Médio (EPTIEM) da Escola Técnica de Ilha Solteira (ETEC-ISA) 

pertencente ao Centro Estadual de Educação Profissional e Tecnológica Paula Souza (CEETEPS). 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei nº 9.394/1996 – traz nos 

princípios norteadores da EPTNM que a interdisciplinaridade deve ser assegurada no 

currículo1 e na prática pedagógica, visando à superação da fragmentação de conhecimentos e 

de segmentação da organização curricular. Além da contextualização e da flexibilidade, a 

interdisciplinaridade deverá ser utilizada como estratégia educacional favorável à 

compreensão de significados e à integração entre a teoria e a vivência da prática profissional, 

envolvendo as múltiplas dimensões do eixo tecnológico do curso e das ciências e tecnologias 

a ele vinculadas. 

As DCNEP estabelecem que a estruturação dos cursos orientada pela concepção de 

eixo tecnológico implica considerar: 

 

Os conhecimentos e as habilidades nas áreas de linguagens e códigos, ciências 
humanas, matemática e ciências da natureza, vinculados à Educação Básica deverão 
permear o currículo dos cursos técnicos de nível médio, de acordo com as 
especificidades dos mesmos, como elementos essenciais para a formação e o 
desenvolvimento profissional do cidadão. (BRASIL, 2012, p.4) 

 

Ainda, de acordo com as DCNEP, o planejamento curricular dos cursos da EPTNM 

deve ser pautado por:  

 

Organização curricular flexível, por disciplinas ou componentes curriculares, 
projetos, núcleos temáticos ou outros critérios ou formas de organização, desde que 
compatíveis com os princípios da interdisciplinaridade, da contextualização e da 
integração entre teoria e prática, no processo de ensino e aprendizagem. (BRASIL, 
2012, p.7) 

 

                                                
1 Para este projeto de pesquisa utilizou-se o conceito de currículo apresentado por Sacristán (2000) a partir da 
seguinte divisão: (a) Currículo Prescrito - ditado pelos órgãos político-administrativos, e tem um papel de 
prescrição ou orientação relativamente ao conteúdo do currículo. Funciona como referência básica à elaboração 
de materiais curriculares, controle do sistema; (b) Currículo Apresentado - currículo que chega aos professores 
por meio dos meios ou materiais curriculares – estes materiais colocam à disposição dos professores uma 
interpretação do currículo; (c) Currículo Moldado - currículo que resulta da interpretação do professor, seja a 
partir do currículo prescrito ou dos materiais curriculares. O professor é um tradutor que intervém na 
configuração do significado das propostas curriculares, nomeadamente, quando realiza o trabalho de 
planificação. 
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Deste modo, definimos a presente proposta de pesquisa configurada a partir das 

seguintes questões norteadoras: Quais recomendações e orientações – no âmbito nacional e 

estadual – estão presentes nos currículos prescritos em relação à integração curricular do 

Ensino Médio com a Educação Profissional? Como os demais currículos moldados da 

EPTIEM da ETEC-ISA são elaborados a partir de tais recomendações e orientações? Como se 

configura o ensino de Matemática a partir dos princípios de contextualização, da flexibilidade 

e a da interdisciplinaridade na práxis de professores que lecionam Matemática? 

A partir das questões supracitadas, delineamos este projeto de pesquisa de mestrado 

(em andamento) constituído a partir do seguinte problema de pesquisa: Como o ensino de 

Matemática se viabiliza em currículos de EPTIEM, por meio dos princípios de 

contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade em uma escola técnica estadual paulista 

do Centro Paula Souza?  

Tal projeto esta sendo desenvolvido junto ao “Grupo de Pesquisa em Currículo: 

Estudos, Práticas e Avaliações (GEPAC)” da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS) 

da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), vinculado ainda ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da Faculdade de Ciência de Bauru 

da UNESP. 

 

2. Objetivo Geral 

Analisar no desenvolvimento curricular de Matemática a construção discursiva dos 

princípios de interdisciplinaridade, contextualização e flexibilidade presentes em currículos 

prescritos, moldados e praticados de Educação Profissional Técnica Integrada ao Ensino 

Médio (EPTIEM), a partir de um estudo etnográfico realizado em uma escola técnica estadual 

paulista. 

3. Objetivos Específicos 

• Identificar recomendações e orientações presentes por currículos prescritos da 

EPTIEM (âmbitos Nacional e Paulista) em relação aos princípios de 

contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade no ensino de Matemática 

interpretando aspectos discursivos presentes na construção destes conceitos. 
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• Identificar em currículos moldados da EPTIEM de uma escola técnica estadual 

paulista os princípios de contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade no 

ensino de Matemática interpretando aspectos discursivos presentes na construção 

destes conceitos. 

• Identificar em currículos praticados da EPTIEM de professores de Matemática de 

uma escola técnica estadual paulista os princípios de contextualização, 

flexibilidade e interdisciplinaridade no ensino de Matemática caracterizando 

aspectos discursivos presentes na interpretação destes conceitos pelos professores. 

• Caracterizar as proximidades e distanciamentos em currículos prescritos, moldados 

e praticados de Matemática da EPTIEM em relação aos princípios de 

contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade no âmbito de uma escola 

técnica estadual paulista. 

4. Metodologia  

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa em educação de cunho etnográfico 

realizada na ETEC-ISA. Para tanto, definimos os seguintes procedimentos metodológicos:  

• Análise documental – serão realizadas análises de currículos prescritos que norteiam as 

escolas técnicas paulistas de Educação Profissional, bem como os currículos da escola 

investigada; tais análises visam identificar as recomendações e orientações presentes por 

currículos prescritos da EPTIEM inerentes ao ensino de Matemática, bem como 

caracterizar a elaboração dos currículos moldados da EPTIEM de uma escola técnica do 

Centro Paula Souza.  

• Entrevistas (semiestruturadas) - com professores de Matemática visando identificar as 

proximidades e os distanciamentos nos currículos moldados bem como na prática de 

professores em relação aos princípios de contextualização, flexibilidade e 

interdisciplinaridade no ensino de Matemática. Serão entrevistados todos os professores 

de Matemática da escola, todas as entrevistas serão gravadas e transcritas. 

• Observações Participantes – serão realizadas observações das aulas de Matemática 

visando identificar as proximidades e os distanciamentos nos currículos moldados bem 

como na prática de professores em relação aos princípios de contextualização, 



 
 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

6 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
   ISSN 2178-034X 

 
 

 

flexibilidade e interdisciplinaridade no ensino de Matemática. As observações ocorrerão 

de três a quatro vezes por semana e serão registradas em “diário de campo”; serão 

realizadas também observações das reuniões pedagógicas da escola (Aulas de Trabalho 

Pedagógico Coletivo – ATPC, Aulas de Trabalho Pedagógico de área – ATPA).  

5. Discussão e Resultados 

O presente trabalho apresenta como resultados preliminares a análise dos currículos 

prescritos em âmbito nacional e estadual que norteiam de Educação Profissional, bem como 

um de um dos currículos moldados da escola investigada; para tanto, analisamos a Resolução 

nº 06/12 da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação e a Indicação nº 

08/2000, as Deliberações nos 97/2010 e 105/2011 do Conselho Estadual de Educação de São 

Paulo, além do Plano Plurianual de Gestão 2015-2019 da escola técnica investigada. 

Em uma primeira etapa da pesquisa, identificamos as relações estabelecidas entre 

currículos prescritos e o currículo moldado que são observáveis na organização e 

desenvolvimento de uma escola técnica estadual paulista de Educação Profissional. 

Isto foi feito por meio da descrição dos elementos socioeconômicos presentes no 

processo histórico de constituição da Educação Profissional no Brasil e no estado de São 

Paulo na qual foi possível identificar uma Educação Profissional atrelada ao desenvolvimento 

econômico; da categorização no sistema educacional investigado como se organiza a 

Educação Profissional, bem como suas relações e articulações com outros níveis e 

modalidades de ensino e da identificação na base pedagógica do currículo moldado da 

instituição investigada. 

Embora os textos dos currículos prescritos e moldado que foram analisados estejam 

em consonância o currículo moldado não explicita sua base pedagógica por meio da qual seria 

possível identificar os momentos da elaboração do documento, os momentos de reflexão do 

processo ensino-aprendizagem realizados por meio de palestras e oficinas pedagógicas.  

Além disto, o currículo moldado não evidencia o processo de atualização dos cursos 

da instituição nem as principais orientações, ações e articulações sobre as relações entre 

instituições de ensino profissional, setor produtivo, entidades sindicais e classistas. 
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6. Considerações  

Apesar da análise preliminar dos currículos prescritos – âmbito nacional e estadual - e do 

currículo moldados da instituição, haver uma carência orientações em relação ao ensino de 

Matemática as demais etapas desta pesquisa e até mesmo a ampliação desta analise inicial no 

contexto de cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao Ensino 

Médio (EPTIEM) do CEETEPS contribuirá com pesquisas que tratam de questões inerentes 

ao ensino de Matemática na Educação Profissional. 
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